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Resumo 

Objetivo: Descrever a presença da prática de exercício físico e de função física em um 

grupo de idosos durante a pandemia por COVID-19 no interior do Amazonas. Métodos: 

Trata-se de um estudo transversal realizado com idosos ativos que realizavam exercício 

físico por pelo menos 3 vezes na semana por 50 minutos no interior do Amazonas. 

Avaliou-se a prática de exercício físico antes e durante a pandemia e aplicaram-se duas 

questões investigativas referente a COVID-19. Para avaliar a capacidade funcional e 

física aplicou-se o Short Physical Performance Battery (SPPB). Resultados: A amostra 

foi composta por 63 idosos ativos da comunidade. Destes, 31,8% (21) eram analfabetos, 

74,2% (49) aposentados e 75,8 % (50) de baixa renda. No SPPB 27,3% (18) 

apresentaram total de 10 pontos e 14,29% (9) dos idosos realizam exercício físico acima 

dos minutos recomendados pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Conclusão: 
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Neste estudo nenhum fator durante a pandemia interferiu na prática de exercício físico 

e nem na capacidade funcional dos idosos que residem no interior do Amazonas. 

Palavras-chave: idoso; COVID-19; exercício físico; população ativa. 

 

Abstract  

Objective: To describe the presence of physical exercise and physical function in a group 

of elderly during the COVID19 pandemic in the interior of Amazonas state, Brazil. 

Methods: This cross-sectional study was conducted with active elderly who exercised at 

least three times a week for 50 minutes in the interior of Amazonas state, Brazil. The 

practice of physical exercise before and during the pandemic was evaluated and two 

investigative questions regarding COVID-19 were applied. The Short Physical 

Performance Battery (SPPB) was used to assess functional and physical capacity. 

Results: The sample included 63 active older people from the community. Of these, 

31.8% (21) were illiterate, 74.2% (49) were retired, and 75.8% (50) with low income. In 

the SPPB, 27.3% (18) had a total of 10 points and 14.29% (9) of the elderly performed 

physical exercise above the minutes recommended by the World Health Organization 

(WHO). Conclusion: In this study, no factor during the pandemic interfered with the 

practice of physical exercise or the functional capacity of the elderly residing in the 

interior of Amazonas. 

Keywords: Aged; COVID-19; exercise; working population. 

 

Introducão 
  

As projeções estatísticas para 2050 indicam que o Brasil possuirá a sexta maior 

população de idosos no mundo com mais de 32 milhões de indivíduos caracterizando 

16% da população brasileira, variando em suas diferentes regiões [1]. 

No Amazonas, a porcentagem da população de idosos cresceu durante dez anos 

em 3,5% e já superou o crescimento populacional de adultos e crianças. Em Manaus, a 

população idosa apresenta-se 10 vezes maior do que nos últimos 40 anos [2]. Já a 

cidade de Coari, localizada no interior do Amazonas, à distância de 363 km da capital 

de Manaus, vive em constante migração de idosos da zona rural para a zona urbana, e 

um dos motivos que proporcionam este processo são as defasagens nos recursos de 

serviços de saúde médicos [3]. 

Desde os primeiros casos de COVID-19, os idosos fazem parte dos grupos de 

alto risco [4], pessoas maiores de 60 anos são as mais vulneráveis a doenças, por isso 

as altas taxas de mortalidade têm sido associadas a pacientes idosos ou à presença de 

comorbidades, o que ocasionou diversos impactos e sequelas, como a perda de 
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funcionalidade e redução da capacidade física ao retorno das atividades de vida diárias 

[4,5].  

O exercício físico é considerado uma das estratégias para prevenir os impactos 

causados pela COVID-19 nos idosos, pois melhora a resposta imune, melhora a 

capacidade respiratória e pode diminuir os riscos de infecções [6-8]. Os exercícios 

regulares melhoram consideravelmente a função imunológica, capacidade físico-

funcional [9,10]. 

Descreveu-se a presença da prática de exercício físico e de função física em um 

grupo de idosos ativos da comunidade durante a pandemia por COVID-19 no interior do 

Amazonas. 

  

Métodos 
  

Trata-se de um estudo transversal, com análise de um único momento de coleta 

(M1). O M1 foi realizado no segundo semestre de 2021 (após a vacinação – COVID19) 

até fevereiro de 2022. A população do estudo consiste em idosos que residem no 

município de Coari no interior do Amazonas e que praticam exercício físico em grupo. A 

amostra foi composta por 66 idosos, com idades igual ou superior a 60 anos, de ambos 

os sexos. Não puderam participar idosos com doenças cardiovasculares, idosos 

sedentários e com incapacidade cognitiva em responder à bateria de avaliação. O 

recrutamento ocorreu em alguns locais específicos da cidade de Coari como: praças de 

esporte, centro do idoso, estrada do aeroporto e nos locais que os idosos realizavam a 

prática de exercícios físicos. Para participar do estudo os idosos deveriam ter 

disponibilidade de 1 hora e meia para a avaliação. 

Para a caracterização dos idosos, aplicou-se um questionário sociodemográfico, 

também se questionou sobre o uso de medicamentos, percepção da visão e audição. 

Avaliou-se a prática de exercício físico através do questionário confeccionado 

pelos próprios pesquisadores. Este instrumento foi composto por um total de 8 questões, 

sendo 6 relacionadas a prática de exercício físico antes e durante a pandemia e 2 

questões referente a COVID-19. 

Para avaliação da capacidade funcional e física aplicou-se o Short Physical 

Performance Battery (SPPB) através dos seguintes domínios: a velocidade da marcha 

em passo habitual, equilíbrio estático em posição ortostática, resistência e força dos 

membros inferiores por meio de observação se o idoso consegue levantar e sentar da 

cadeira [11]. 

Os dados coletados foram organizados em planilha eletrônica no programa Excel 

2020 para posterior análise, e cada idoso recebeu um código de identificação para 



 
45 Fisioterapia Brasil 2023;2491):42-51 

garantir a confidencialidade das informações. Para caracterização sociodemográfica e 

das informações sobre medicamentos, visão e audição foi realizada análise descritiva 

com uso de frequência absoluta e relativa. Foi verificada a normalidade dos dados por 

meio do teste de Shapiro Wilk. As análises foram realizadas no software estatístico 

IBM/Stata MP versão 14.0.  

Este estudo teve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade 

Federal do Amazonas (UFAM) sob o registro de número CAEE: 08021419.2.0000.5020. 

Todos os participantes receberam as informações e processo de avaliação do estudo, 

e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) que garantia o sigilo 

das informações coletadas. 

Pelo contexto da pandemia a coleta dos dados foi realizada seguindo todos os 

protocolos de biossegurança estipulados pela Organização Mundial de Saúde (OMS) 

para proteção do idoso e do entrevistador. No ato da avaliação todos os idosos já haviam 

recebido pelo menos uma dose da vacina contra a COVID-19. 

 
Results 
 
 

O grupo foi composto inicialmente por 66 idosos, porém houve perda de 3 idosos 

por óbito por COVID-19. A maioria dos idosos desse estudo são do sexo feminino, 

nasceram no interior do Amazonas, são aposentados e vivem com uma renda mensal 

de até um salário-mínimo (Tabela I).  
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Tabela I - Dados sociodemográficos dos idosos praticantes de atividade física (n = 63) 
 

 

Os principais achados sobre a avaliação física (equilíbrio, velocidade de marcha, 

força) estão descritos na tabela II.  

Dados sociodemográficos % n 

Idade   
60-69 45,5 30 
70-79 34,8 23 
80-89 
> 90 

10,6 
4,5 

7 
3 

Sexo   
Feminino 71,2 47 
Masculino 24,2 16 

Escolaridade   
Analfabeto 31,8 21 
Primário completo 19,7 13 
Primário incompleto 12,1 8 
Superior completo 9,1 6 

Anos de escolaridade   
5-10 anos 30,3 20 
Até 5 anos 27,3 18 
10-15 anos 15,2 10 
0 anos 6,1 4 

Naturalidade   
Interior do Amazonas 92,4 61 

Ocupação   
Aposentado 74,2 49 
Autônomo 10,6 7 
Dona de casa 6,1 4 

Renda mensal   
Menos de 1 salário 75,8 50 
1 salário 15,2 10 
Sem renda 4,5 3 

Moradia   
Não mora só 86,4 57 
Mora só 7,6 5 

Mora com   
Cônjuge 37,9 25 
Filhos 30,3 20 
Sozinho 12,1 8 

Medicação   
Usa de duas a quatro medicações diárias 51,5 54 
Usa uma medicação 21,2 14 

Medicações mais relatadas   
Anti-hipertensivo 72,7 48 
Não é anti-hipertensivo 22,7 15 

Usa de dispositivo de auxílio da marcha   
Sim (faleceram) - - 
Não 95,5 63 

Percepção da audição   
Boa 47,0 31 
Regular 28,8 19 

Percepção da visão   
Péssima 36,4 24 
Regular 34,8 23 
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Tabela II - Resultados do Teste Short Physical Performanc e Battery (SPPB) pelos 
idosos praticantes de atividade física antes e durante a pandemia (n = 63) 
sPPB Pontuação (%) (n) 

Teste de equilíbrio 4 100 63 
Teste de velocidade de marcha 2 39,4 26 
Teste de levantar-se da cadeira 4 37,9 25 

 
  

Calculou-se ainda a quantidade de minutos por dia de exercício físico realizado 

pelos idosos deste estudo. Para calcular a média durante a semana, foi levado em 

consideração os seguintes fatores: 1) A frequência da semana foi calculada pelo mínimo 

de alternativas, por exemplo: 1 e 2 dias, foi considerado 1 dia e assim sucessivamente. 

O acúmulo de modalidades foi considerado como atividade vigorosa. Em seguida, 

estipulou-se a quantidade de minutos de atividade física realizadas por semana pelo 

grupo de idosos ativos regulares.  

 

Tabela III - Resultado do cálculo de minutos de 
atividades realizadas por dia pelo grupo de idosos 
praticantes de atividades física do interior do 
Amazonas. (n = 63) 
Variáveis Valores 

Minutos por dia %(n) 
60 min 19,05 (12) 
90 min 28,57 (18) 
120 min 22,22 (14) 
150 min 3,17 (2) 
180 min 14,29 (9) 

  
  

Discussão 
  

Os resultados deste estudo mostram que os idosos apresentaram baixa 

escolaridade, analfabetismo, baixa renda e a maioria deles são aposentados. Observou-

se uma participação expressiva de idosas como encontrado em outros estudos, o 

envelhecimento é feminino [3,11-13].  

A baixa escolaridade é uma realidade no interior do Amazonas, muitas vezes na 

infância desses idosos o estudo era visto como desnecessário, além disso muitas vezes 

se priorizava o trabalho braçal para sobrevivência das suas famílias. Esses idosos não 

tiveram a oportunidade de estudar por muito tempo (ou de nunca estudar), muitos 

casaram e constituíram família muito cedo [2].  

A maioria dos idosos são aposentados e moram com alguém e muitas vezes são 

o único sustento dessas famílias [12,14,15]. Os idosos deste estudo realizam atividades 

do dia a dia e domésticas sozinhos, e muitas vezes cuidam dos netos e veem isso como 
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atividade comum e funcional [14]. Fazem uso de duas a quatro medicações diárias 

sendo os anti-hipertensivos os mais utilizados como encontrado em outros estudos 

realizados no interior do Amazonas [16,17]. Aqui vale ressaltar que condições de saúde 

como a hipertensão seguida de doenças cardiovasculares, respiratórias, são fatores 

graves para complicação da COVID-19 que quando associados ao sedentarismo e 

obesidade podem se agravar ainda mais [10]. 

Neste grupo de estudo observou-se a prática regular de exercício físico. A OMS 

recomenda que os idosos devem realizar de 150 a 300 minutos de atividade física 

aeróbica por semana de intensidade moderada e pelo menos 2 treinos de fortalecimento 

muscular para que haja benefícios à saúde [19]. Além disso, fez recomendações para 

que os idosos e seus familiares mantivessem saudáveis mesmo no momento de 

confinamento reforçando que o exercício físico regular beneficia o corpo e a 

mente. Pode reduzir a pressão alta, ajudar a controlar o peso e reduzir o risco de 

doenças cardíacas, derrame, diabetes tipo 2 e vários tipos de câncer, todas essas 

condições podem aumentar a suscetibilidade a COVID-19 [19]. 

O tipo de exercício físico mais realizado pelos idosos deste estudo foi a 

caminhada vigorosa também apontada como preferencial em outro estudo [20]. Vale 

ressaltar que antes da pandemia esses idosos já praticavam exercício físico semanal e 

com a COVID-19 continuaram a realizar suas atividades em casa e após a vacinação 

retomaram as atividades fora de casa. 

Praticar atividade física e exercício físico de maneira regular e com a intensidade 

que vai de moderada até a vigorosa melhora muito as respostas imunológicas diante 

das infecções, além de ser um fator que diminui a inflamação crônica de baixo grau, 

melhora as marcações inflamatórias e imunológicas para diversas doenças como 

câncer, comprometimento da capacidade cognitiva e obesidade [10]. 

Os idosos deste estudo parecem não apresentar problemas com o equilíbrio, no 

entanto o mesmo não aconteceu com o teste de força para membros inferiores. Estudo 

realizado com 73 idosos fisicamente ativos usuários das Academias de Terceira Idade 

do município de Maringá/PR também apresentaram força muscular de membro inferior 

classificada como muito fraca ou fraca [21].  

A baixa força muscular dos membros inferiores tem influência nas capacidades 

funcionais do idoso, como andar, subir escadas, sentar, levantar, dentre outras 

atividades diárias, o que pode refletir na funcionalidade e qualidade de vida dessa 

população [22]. Essas alterações de equilíbrio, modificações no padrão da marcha e na 

redução da força muscular em membros inferiores são tendências para maior risco de 

queda [22]. 
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Por fim, um estudo realizado com idosos que praticavam atividade física antes 

da pandemia no interior do Amazonas mostrou que eles também apresentavam baixa 

escolaridade com déficits cognitivos, eram hipertensos, mas apresentavam baixo 

desempenho físico no SPPB, embora isso não fosse um fator limitante para realizarem 

atividade física e sentirem-se úteis na vida [12]. 

  

Conclusão 
  

Os idosos ativos do interior do Amazonas possuem baixa escolaridade e renda, 

são aposentados e a maioria usa medicação para hipertensão, ainda assim em meio às 

restrições impostas pela COVID-19 praticaram atividade física e exercício físico de 

maneira regular, antes da vacina mantiveram a prática em casa e após vacinação 

voltaram para a comunidade. Possuem tempo de prática de atividade física dentro do 

recomendado pela OMS. 
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